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RESUMO:

O presente trabalho pretende investigar as relações entre classe social e o acesso ao ensino de inglês no Brasil. A partir da análise de uma campanha publicitária promovida pela escola Cultura Inglesa, verifica-se a complexificação daquilo que o sociólogo Pierre Bourdieu chamou de violência simbólica. As distinções entre as classes sociais são verificadas de diversas formas, sendo o aprendizado de línguas uma delas. Na campanha publicitária estudada, entretanto, o ensino de línguas foi proposto para as classes emergentes brasileiras. Sem que houvesse qualquer menção à renda do público-alvo da campanha, percebe-se, através de indicativos simbólicos, que ela é voltada às classes antes subalternas. A proposta publicitária é simples: oferecimento de desconto para as pessoas que tenham os nomes "americanizados" (alguns exemplos utilizados nas campanhas são Uóshito, Maico, Brédi, entre outros). Tais nomes, entretanto, carregam as distinções de classes. As classes dominantes, antes, utilizaram-se de anglicismo e galicismo para se diferenciarem do restante da população. Porém, as classes populares logo começaram a fazer uso deste expediente, sem que dominassem as línguas estrangeiras. O resultado são nomes que remetem ao estrangeirismo mas que carregam em si as origens de classe. Tal fenômeno é interessante porque desdobra a violência simbólica: se antes, havia um jeito "certo" de grafar nomes, tal arbitrário cultural é posto em xeque à medida em que as camadas médias brasileiras são engrossadas pelas classes populares (hoje chamadas de emergentes). Assim, esta pesquisa constata que o mercado de bens culturais está em transformação no país. 
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ABSTRACT:
This paper aims to investigate the relations among social class and teaching English in Brazil. From the analysis of an advertising campaign promoted by Cultura Inglesa school, there is the complexification of symbolic violence  concept, purpose by  the sociologist Pierre Bourdieu. The distinctions between social classes are checked in many ways, for example language learning. In this advertising campaign, however, language teaching was proposed for brazilian emerging class. No mentions to income in advertising but, it´s clear, through symbolic indicative, that concerned subaltern class. The proposed advertising is simple : offering discount to people that have the "americanized" names (some examples used are Uóshito, Maico, Bredi, among others). These names, however, bring the class distinctions. They show the fact that "foreign names"  had/has a strong appeal in a colonized country context, so the ruling class used anglicism and gallicism long to dicern them from the rest of the population. So, the popular class  began to use of the same expedient , but without know the English and French languages. The results are "foreign names" that carry in them the origins of class. This phenomenon is interesting because it unfolds symbolic violence: the "right way" of spell this names no makes sense anymore, because the emerging classes are now middle classes; the cultural arbitrary is in question. Thus, this research finds that cultural market is in transformation in Brazil.
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